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EDITORIAL· ·· · 

~ esta publicação da Espaço podemos dizer que subjaz um fio 

W condutor tecendo, a cada artigo, ramificações que comportam, na 

atualidade, importantes questões também inerentes à educação de 

surdos. Artigos alojados na seção Espaço Aberto voltam a tratar da idéia 

de existir uma identidade cultural da pessoa surda e alguns de seus 

desdobramentos, idéia esta onde podemos encontrar o apelo e, por 

que não dizer, um eco da tendência atual de buscarmos um "outro 

modo de olhar", a partir do qual potencialidades da pessoa surda 

sejam a tônica maior, sobretudo no que tange à importância da língua 

de sinais como algo inerente ao seu desenvolvimento e/ou à emergência 

de tais potencialidades. Os artigos apresentados na seção Debate trazem 

também em seus bojos a necessidade imperiosa de um "outro olhar", 

agora rumo ao jogo, ao brincar e ao lúdico, enfatizando "novas" 

concepções sobre interações entre jogo, infância e educação, conforme 

nos aponta a Dra. Tisuko Morchida Kishimoto. Já o caráter transgressor 
. ~ 

do lúdico, o qual poderá minimizar, de maneira ampla, as diferem;:as, é 

enfatizado pela Dra. Maria Regina Õfele, que em seu artigo se detém 

nas imensas possibilidades do jogo enquanto instrumento de inclusão 

social. Ainda nesse mesmo sentido, o texto da Dra. Leny Magalhães 

Mrech focaliza a relação entre a formação de professores, a educação 

inclusiva e o lúdico. Na seção Atualidades em Educação, e ainda na 

esteira daquele mesmo "outro olhar", o autor Luiz Antonio Gomes Senna 

e a autora Dra. Leila Dupret dJscutem em seus artigos a transposição 

dos dogmas que a cultura científica definira como sendo "verdades 

absolutas" e que, ao longo dos tempos, vieram balizando nossas práticas 

educativas. Ambos os textos sugerem uma construção do conhecimento 

acadêmico-científico que possibilite o diálogo com as diferença~ 

culturais. Seguindo idêntico rastro, artigos alocados na seção Reflexões 

Sobre a Prática retomam a questão do lúdico, tanto no espaço terapêutico 

quanto no escolar, gravitando essencialmente em tomo de um "repensar" 

atuações fonoaudiológicas e educativas, visando acentuar possibilidades 

de ambas as práxis propiciarem a emergência de potencialidades da 

pessoa surda. Por seu turno, na seção Visitando o Acervo do INES, em 

que nosso curso de LIBRAS constitui o cerne, há que se destacar que 

este curso se configura como acervo nascente que porta em si mesmo a 

esperança de uma maior abrangência na visibilidade de especificidades 

da pessoa surda. Ou seja, um curso que se constitui por uma 

(com)vivência pautada na compreensão da inelutável diversidade 

sociocultural que enforma toda e qualquer sociedade humana. Com 

tudo isto, desejamos então a vocês - leitores e leitoras - que bem 

aproveitem a presente publicação da Espaço, na qual, ao invés de 

conclusões definitivas, acreditamos terem sido descortinadas, mais uma 

vez, aberturas para novas e sempre férteis reflexões pertinentes à área 

a que se destina. 
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